
   

O estudo da vida e da obra de Jesus Cristo é fundamental para a fé 

cristã. Jesus Cristo é o centro da mensagem do Evangelho e a fonte de 

nossa salvação. Este curso explorará quem Jesus é, o que Ele fez por nós 

e como devemos responder a Ele. 

APRESENTAÇÃO DE JESUS PARA AS DIVERSAS RELIGIÕES 

Jesus Cristo é uma figura central em várias religiões, mas seu papel e sua identidade variam consideravelmente entre 

elas. Aqui está uma visão geral de como Jesus é percebido em algumas das principais religiões do mundo: 

 Islamismo 

Jesus como um Profeta: No islamismo, Jesus (chamado de Isa em árabe) é um dos profetas mais importantes, nascido 

da Virgem Maria (Mariam). Ele é altamente respeitado e mencionado no Alcorão mais frequentemente que Maomé. Os 

muçulmanos acreditam que ele realizou milagres e que não foi crucificado, mas que foi levado ao céu por Deus. Eles não 

aceitam a divindade de Jesus nem a doutrina da Trindade. 

 Judaísmo 

Jesus como um Mestre ou Falso Messias: O judaísmo não reconhece Jesus como o Messias ou Filho de Deus. Alguns 

o veem como um rabino ou mestre, enquanto outros o consideram um falso messias. A crucificação é geralmente vista como 

a morte de um homem comum, e sua ressurreição não é aceita. 

 



 Hinduísmo 

Jesus como um Guru ou Avatar: No hinduísmo, alguns veem Jesus como um guru, santo ou até mesmo um avatar 

(encarnação divina). Embora Jesus não seja uma figura central no hinduísmo, alguns hindus respeitam seus ensinamentos 

morais e espirituais. 

 Budismo 

Jesus como um Ser Iluminado ou Bodhisattva: No budismo, Jesus pode ser visto como um ser iluminado ou 

bodhisattva, um ser que busca a iluminação e a compaixão pelos outros. Ele é admirado por seus ensinamentos de amor, 

compaixão e altruísmo, que ressoam com os princípios budistas. 

 Religiões Afro-Brasileiras (Candomblé e Umbanda) 

Jesus como um Espírito Elevado ou Orixá: Em algumas tradições do Candomblé e da Umbanda, Jesus pode ser 

sincretizado com orixás ou espíritos elevados. Ele é visto como uma figura espiritual importante, mas integrada dentro da 

cosmologia e dos rituais dessas religiões. 

 Espiritismo 

Jesus como um Espírito Superior: No espiritismo, Jesus é visto como um espírito altamente evoluído, um guia moral 

e espiritual para a humanidade. Seus ensinamentos são respeitados e interpretados à luz da doutrina espírita. 

 Sikhismo 

Jesus como um Santo ou Mestre: Embora Jesus não seja uma figura central no sikhismo, ele é respeitado como um 

santo ou mestre espiritual. Os sikhs reconhecem Jesus como alguém que pregou amor, verdade e justiça, valores que estão 

em harmonia com os ensinamentos sikh. 

 Bahá'í 

Jesus como uma Manifestação de Deus: Na Fé Bahá'í, Jesus é considerado uma Manifestação de Deus, assim como 

Buda, Maomé e Bahá'u'lláh. Os bahá'ís acreditam que todas essas manifestações trazem a mesma mensagem de unidade e 

progresso espiritual, adaptada às necessidades da época em que viveram. 

 Jainismo 

Jesus como um Mestre Espiritual: No jainismo, Jesus é visto como um grande mestre espiritual que ensinou valores 

éticos como a não-violência e a compaixão. No entanto, ele não é adorado como um salvador ou figura divina. 

 Mormonismo (Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias) 

Jesus como o Filho de Deus e Salvador: No mormonismo, Jesus Cristo é central e considerado o Filho de Deus e o 

Salvador da humanidade. Os mórmons acreditam em sua divindade, morte expiatória e ressurreição. Eles também têm 

escrituras adicionais, como o Livro de Mórmon, que complementam a Bíblia e incluem relatos de Jesus aparecendo nas 

Américas após sua ressurreição. 



 Testemunhas de Jeová 

Jesus como o Filho de Deus, mas não Deus: Para os Testemunhas de Jeová, Jesus é o Filho de Deus, mas distinto de 

Deus Pai ( Jeová). Eles não acreditam na Trindade. Jesus é visto como o Arcanjo Miguel antes de sua vida na Terra e após sua 

ressurreição. 

 Ciência Cristã 

Jesus como o Exemplo Supremo: Na Ciência Cristã, Jesus é visto como o exemplo supremo da filiação divina. Ele é 

admirado por suas curas e por demonstrar a verdade espiritual sobre Deus e o homem, conforme interpretado por Mary 

Baker Eddy, a fundadora da Ciência Cristã. 

 Rastafarianismo 

Jesus como um Profeta ou Reencarnação: No Rastafarianismo, alguns adeptos veem Jesus como um profeta, 

enquanto outros acreditam que ele foi uma encarnação anterior de Haile Selassie, o imperador da Etiópia e figura central 

do movimento Rastafari. Jesus é reverenciado como alguém que ensinou a verdade sobre Deus e a liberdade. 

 Unitarianismo 

Jesus como um Mestre Moral: No Unitarianismo, Jesus é geralmente visto como um grande mestre moral e espiritual, 

mas não como Deus encarnado. Os unitários valorizam seus ensinamentos éticos e seu exemplo de vida.  

 Nova Era 

Jesus como um Mestre Ascenso ou Avatar: Nos movimentos da Nova Era, Jesus é frequentemente visto como um 

mestre ascenso, um ser espiritual altamente evoluído que veio à Terra para ensinar e guiar a humanidade. Seus ensinamentos 

são muitas vezes reinterpretados à luz das práticas e crenças da Nova Era. 

 Adventistas do Sétimo Dia 

Jesus como o Filho de Deus e Salvador: Para os Adventistas do Sétimo Dia, Jesus é o Filho de Deus, plenamente divino 

e co-eterno com Deus Pai e o Espírito Santo. Eles acreditam na Trindade e veem Jesus como o agente da criação. 

 Cristianismo 

Jesus como o Messias e Filho de Deus: Para os cristãos, Jesus é o Filho de Deus e o Salvador da humanidade. Eles 

acreditam que ele foi concebido pelo Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, realizou milagres, morreu crucificado para 

expiar os pecados da humanidade e ressuscitou ao terceiro dia. O cristianismo se baseia em seus ensinamentos e na crença 

de que ele é o caminho para a salvação e a vida eterna. 

Essas interpretações adicionais mostram a ampla gama de perspectivas sobre Jesus, refletindo a diversidade das 

tradições religiosas e espirituais ao redor do mundo. Cada uma dessas visões destaca diferentes aspectos da vida e dos 

ensinamentos de Jesus, adaptando-os às suas próprias crenças e práticas. 

 



MÓDULO 01 

 

1. Introdução 
   O ponto central e o assunto mais importante de todos os fundamentos é a vida e a Obra de Jesus. Tudo na vida de 

um discípulo deriva do relacionamento e do conhecimento que tem da pessoa de Jesus. O objetivo de Deus para nós, como 

Igreja, é que cheguemos ao "pleno conhecimento do Filho de Deus" (Ef 4:13). Essa é uma jornada para toda a vida, que não 

pode se limitar apenas à compreensão do estudo abaixo, mas deve prosseguir mediante o estudo da Palavra e da iluminação 

do Espírito Santo. 

   Jesus não disse que veio trazer uma verdade. Ele disse "Eu sou a verdade". Jesus não veio trazer simplesmente uma 

religião, nem uma filosofia, nem um conjunto de regras como código de conduta. Jesus veio trazer Ele mesmo. Ele é a 

ressurreição e a vida. Para receber esta vida temos que conhecê-lo devemos saber quem Ele é, de onde veio, o que Ele falou, o 

que Ele fez, onde Ele está, etc. 

   "Aquele que diz que está em Cristo, deve andar como Ele andou", como andaremos como Jesus andou, se não 

soubermos como foi a vida e a obra de Jesus? 

   "Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim", João 14:6, Jesus é o único que nos leva 

ao Pai. Por isso devemos conhecê-lo e saber o que ele fez por nós. Esta proclamação que o evangelho faz da pessoa de Jesus, 

visa trazer fé aos nossos corações.     

 

  Quem é Jesus Cristo? 

   Quem é Jesus Cristo é uma das perguntas mais importantes a serem respondidas, pois a resposta a essa pergunta 

fará uma grandiosa diferença não só na vida de todos nós aqui na Terra como também em nossa vida na eternidade. Isso 

porque o conhecimento de quem é Jesus Cristo e, consequentemente, de Sua missão e propósitos da Sua vinda ao mundo, 

interferem diretamente no destino eterno de uma pessoa, já que a Bíblia diz que a salvação é pela fé em Jesus Cristo. Assim, 

avalie com profundidade este artigo e saiba biblicamente quem é Jesus. 

 

 



 

 Quem é Jesus Cristo para as pessoas? 

   Existem muitos pensamentos por esse mundo afora a respeito de quem é Jesus Cristo. Muitos dizem que Ele foi 

um profeta de Deus, ou seja, um porta-voz da mensagem do Senhor aos homens; outros dizem que Ele foi um revolucionário, 

por causa de Sua mensagem bem diferente dos discursos da época; e ainda temos os que dizem que Ele foi apenas alguém 

que buscou mudar Sua sociedade, mas falhou, pois foi crucificado. Opiniões à parte, o único lugar capaz de nos fornecer 

informações fidedignas sobre Jesus é a Bíblia, a Palavra de Deus, principalmente os relatos daqueles que conviveram com 

Cristo. 

   É bem interessante notar que está registrado na Bíblia um diálogo entre Jesus e Seus discípulos exatamente sobre 

quem Ele era. Ele questiona seus discípulos: 

“Indo Jesus para os lados de Cesaréia de Filipe, perguntou a seus discípulos: Quem diz o povo ser o Filho do 

Homem?” (Mateus 16. 13) 

   A resposta das pessoas é bem parecida com o tipo de resposta que vemos hoje em dia sobre quem é Jesus Cristo: 

“E eles responderam: Uns dizem: João Batista; outros: Elias; e outros: Jeremias ou algum dos profetas.” (Mateus 16.14). Ou 

seja, as pessoas estavam confusas sobre quem Ele era. Muitos tinham suas opiniões e a voz do povo não era a voz de Deus, 

pois todos estavam errados. Jesus, então, questiona Seus discípulos a respeito de quem eles falavam que ele era. A resposta 

de Pedro nos dá o caminho para respondermos quem é Jesus Cristo, pois o próprio Jesus diz que a resposta de Pedro era 

verdadeira e vinha de Deus: 

“Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Então, Jesus lhe afirmou: Bem-aventurado és, 

Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelaram, mas meu Pai, que está nos céus.” (Mateus 16. 16-17). Partindo 

da confissão de Pedro, gostaria de uma forma simples, apresentar quem é Jesus Cristo de verdade: 

 Jesus é o Cristo 

 No Antigo Testamento muitos profetas profetizaram a vinda de um Messias. Escrevemos aqui tempos atrás um 

artigo mostrando textos que profetizaram a vinda de um Messias. A palavra Messias em hebraico significa Ungido. Cristo 

na língua grega também significa ungido. Messias e Cristo significam a mesma coisa. Mas o que é um ungido? Alguém 

ungido é alguém escolhido por Deus para uma missão especial. Esse escolhido era consagrado por Deus a realizar essa 

missão, daí Jesus ser chamado de Cristo (ungido). Mas qual era essa missão especial? 

 

 Jesus é o salvador 

  Essa era a missão de Jesus! Ser o nosso Salvador! Somente alguém sem pecado, sem mancha, sem imperfeições 

poderia se sacrificar em lugar dos pecadores e dar-lhes salvação. Por isso, Jesus é o Salvador daqueles que creem Nele. Foi o 

que o evangelista Lucas registra quando do nascimento de Jesus: “é que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o Salvador, que 

é Cristo, o Senhor.” (Lucas 2.11). 

 

 



 Jesus é o Senhor 

  Quando Pedro identifica Jesus como “o Filho do Deus vivo”, está apontando para a divindade e domínio de Cristo 

sobre todas as coisas. A palavra Senhor na língua grega quer dizer dono. Vários dos apóstolos referiam-se a Jesus como o 

“Senhor”, ou seja, o dono de todas as coisas, o que incluía suas vidas e fé. Por isso chamavam-se a si mesmos de servos Dele: 

“Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus” (Romanos 1. 1). 

 Jesus Cristo é muito mais 

  Descrever com exatidão quem é Jesus Cristo encheria vários e vários livros, se é que conseguiríamos descrever de 

forma exata. Assim, com a pretensão apenas de provocar o leitor a uma busca inicial de quem é Jesus Cristo, deixo para 

finalizar, nominalmente, mais um pouco sobre quem Ele é: 

 Jesus é o Rei dos reis (Apocalipse 17. 14); 

 Jesus é a autoridade (Mateus 28. 18); 

 Jesus é justo juiz (2 Timóteo 4. 1); 

 Jesus é o Príncipe da paz (Isaías 9. 6); 

 Jesus é Deus (Atos 20. 28); 

 

 Quem Jesus Cristo, não é? 
 

 Não é a reencarnação de nenhum profeta, mesmo porque a Bíblia não apoia a reencarnação; 

 Não é apenas mais um profeta de Deus; 

 Não é apenas mais um modelo a ser seguido; 

 Não é um enviado de Deus para ensinar como vivermos; 

 Não é uma imagem pregada em uma cruz; 

 Não é um espírito de luz evoluído; 

 Não é o que os homens dizem quem é, é o que a Bíblia diz quem é! 

 

 Quem é Jesus Cristo para você? 

  Essa é a principal pergunta que cada um de nós precisa responder. Isso porque a Bíblia é clara quando nos ensina 

que somente aqueles que entregam suas vidas a Jesus Cristo e o tem como seu único e suficiente salvador serão salvos e 

passarão a eternidade no céu. Entregue sua vida a Jesus Cristo hoje mesmo! Ore a Ele, arrependa-se de seus erros e seja um 

discípulo de Jesus! 

 

 

 



 

2. Jesus antes de todas as coisas 

 A Pré-Existência de Cristo 
 

 Definição de Pré-Existência 

A pré-existência de Cristo refere-se ao ensino bíblico de que Jesus existia antes de Sua encarnação. Ele não começou 

a existir quando nasceu em Belém; antes, Ele existia eternamente com Deus Pai. 

 

 Evidências Bíblicas da Pré-Existência 

"No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio 

com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se 

fez."   João 1.1-3 

Este versículo nos mostra que Jesus (o Verbo) existia desde o início com Deus e que Ele participou ativamente da 

criação de todas as coisas. 

 

"Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que antes que Abraão existisse, eu sou." 

João 8.58 

Aqui, Jesus usa a expressão "Eu sou", conectando-se diretamente ao nome que Deus usou para Se revelar a Moisés 

em Êxodo 3:14 ("Eu sou o que sou"). Isso indica que Jesus existia antes de Abraão e reivindica Sua eternidade. 

 

"Pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam 

tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para 

ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste." Cl 1.16-17 



Paulo afirma que todas as coisas foram criadas em, por meio e para Cristo, reforçando Sua existência                                                                        

eterna e papel na criação. 

"E tu, Belém-Efrata, pequena demais para estar entre os milhares de Judá, de ti é que me sairá 

aquele que há de reinar em Israel, e cujas origens são desde os tempos antigos, desde os dias da 

eternidade." Mq 5.2 

                Esta profecia messiânica fala de um governante cuja origem é "desde os tempos antigos",  

                                                          indicando a existência eterna de Cristo. 

 A Importância da Pré-Existência 
 

 A pré-existência de Cristo é crucial porque: 
 

 Confirma Sua divindade e eternidade. 

 Revela Seu papel na criação do universo. 

 Estabelece que Ele não é um ser criado, mas o Criador eterno. 

 

 A Divindade de Cristo 
 

 Definição de Divindade 

A definição da divindade de Cristo é um aspecto central da teologia cristã, afirmando que Jesus Cristo é 

verdadeiramente Deus. Esta crença se baseia em diversas passagens das Escrituras, especialmente no Novo Testamento, que 

apresentam Jesus como possuindo atributos divinos e realizando atos que só poderiam ser atribuídos a Deus. A divindade 

de Cristo é expressa através de sua preexistência antes de sua encarnação, sua participação na criação do mundo e sua 

igualdade com Deus Pai.  

Este conceito é central para a doutrina da Trindade, que ensina que Deus é um ser em três pessoas: Pai, Filho e 

Espírito Santo. A divindade de Cristo também é evidenciada por suas ações milagrosas, sua autoridade sobre a natureza, os 

demônios, e o pecado, e pela ressurreição, que é vista como a confirmação suprema de sua divindade. Os primeiros concílios 

ecumênicos da igreja, como o Concílio de Niceia em 325 d.C., foram fundamentais para afirmar esta doutrina, estabelecendo 

que Jesus é "consubstancial" ao Pai, ou seja, da mesma substância divina. Esta crença é essencial para a fé cristã, pois a 

salvação é vista como possível através de Cristo precisamente por ele ser Deus encarnado, capaz de redimir a humanidade 

de forma plena e perfeita. 

 Assim, a divindade de Cristo é uma doutrina que permeia a crença e a prática cristã, influenciando a compreensão 

de quem Jesus é e o significado de sua obra redentora. A divindade de Cristo refere-se ao ensino de que Jesus é 

verdadeiramente Deus, co-igual com o Pai e o Espírito Santo, compartilhando da mesma natureza e essência divina. 

 

 



 Evidências Bíblicas da Divindade 

 "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus." João 1.1 

Este versículo claramente afirma que Jesus (o Verbo) é Deus. 

 

"Pois, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade." Cl 2.9 

    Paulo explica que toda a plenitude da divindade habita em Cristo, confirmando Sua natureza divina. 

 

"Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela 

palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da 

Majestade, nas alturas." Hb 1.3 

Jesus é descrito como o resplendor da glória de Deus e a expressão exata de Seu ser, sustentando todas as coisas e 

estando à direita de Deus. 

 

"Que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se." 

Fp 2.6 

                Este versículo mostra que Jesus, embora sendo Deus, humilhou-se ao tomar a forma de servo. 

 

"Eu e o Pai somos um." João 10.30 

                              Jesus declara Sua unidade essencial com o Pai, reforçando Sua divindade. 

 

 A Importância da Divindade 
 A divindade de Cristo é fundamental porque: 

 

 Assegura que Seu sacrifício na cruz tem valor infinito, capaz de salvar toda a humanidade. 

 Garante que Ele é digno de nossa adoração e confiança. 

 Afirma que Ele possui autoridade para perdoar pecados e conceder a vida eterna. 

 



 Implicações para a Fé Cristã 
 

 Adoração: Reconhecer a pré-existência e divindade de Cristo nos leva a adorá-Lo como verdadeiro Deus. 

 Confiança: Saber que Jesus é eterno e divino fortalece nossa confiança em Sua soberania e em Suas promessas. 

 Salvação: A compreensão de que Jesus é Deus nos assegura que Seu sacrifício é plenamente suficiente para nossa 

salvação. 

 

 

3. Nossos Pecados 

 A Natureza do Pecado 
 

 Definição de Pecado 

Olhando para dentro da teologia cristã, vamos encontrar o pecado como sendo às ações, pensamentos e atitudes 

que estão em desacordo com a vontade e a lei de Deus. Pecado é visto como qualquer forma de desobediência a Deus, 

rompendo o relacionamento que a humanidade deveria ter com Ele. Desde o relato bíblico da queda de Adão e Eva no Jardim 

do Éden, o pecado é entendido como algo que entrou na condição humana, afetando todos os aspectos da existência. Esse 

ato original de desobediência trouxe o pecado ao mundo, resultando na separação de Deus e na introdução da morte e do 

sofrimento. Cada indivíduo, segundo a teologia cristã, herda essa natureza pecaminosa e, inevitavelmente, comete seus 

próprios pecados. 

O pecado pode ser de várias formas, incluindo pecados de comissão, que são ações ativas contra a vontade de Deus, 

como mentir, roubar ou matar, e pecados de omissão, que são a falha em fazer o bem que se sabe ser correto, como 

negligenciar ajudar alguém em necessidade. Também há pecados que são internos, como pensamentos e desejos 

pecaminosos, e pecados externos, que se manifestam em ações visíveis. 

A gravidade do pecado é tal que não apenas prejudica o relacionamento do indivíduo com Deus, mas também causa 

danos nas relações interpessoais e na comunidade como um todo. O conceito de pecado inclui a ideia de que todas as pessoas 

estão em necessidade de redenção e perdão, algo que, na crença cristã, é oferecido por meio da morte e ressurreição de Jesus 

Cristo. Cristo, sendo sem pecado, se sacrificou para expiar os pecados da humanidade, permitindo que aqueles que 

acreditam nele e aceitam seu sacrifício sejam reconciliados com Deus. 



O reconhecimento do pecado é fundamental para a vida cristã, pois leva ao arrependimento e à busca pelo perdão 

de Deus. Este processo envolve a confissão dos pecados, o arrependimento genuíno e a fé em Jesus Cristo como salvador. A 

crença cristã sustenta que, apesar do poder do pecado, a graça de Deus é mais poderosa e está disponível a todos que a 

buscam. Dessa forma, a definição dos nossos pecados está intimamente ligada à compreensão da necessidade de redenção 

e do papel central de Cristo na salvação. 

"Todo aquele que pratica o pecado transgride a lei; de fato, o pecado é a transgressão da lei."        

1 Jo 3.4 

 Origem do Pecado 

"Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e desejável para dar 

entendimento, tomou do seu fruto e comeu; e deu também ao marido, e ele comeu." Gn 3.6 

A origem do pecado, remonta ao relato bíblico do Jardim do Éden, onde Adão e Eva, os primeiros seres humanos 

criados por Deus, viviam em perfeita comunhão com Ele. Deus havia dado a eles liberdade para desfrutar de todo o jardim, 

exceto do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. A serpente, que é interpretada como uma manifestação de 

Satanás, enganou Eva, levando-a a comer do fruto proibido e, em seguida, Adão também comeu.  

Esse ato de desobediência, conhecido como o "pecado original," marcou a entrada do pecado no mundo. A 

consequência imediata foi a perda da inocência, resultando em vergonha, medo e a ruptura do relacionamento direto com 

Deus. Deus então pronunciou juízos sobre a serpente, Eva e Adão, que incluíam dor no parto, trabalho árduo para obter 

sustento e, finalmente, a morte física. 

A origem do pecado também é vista em um contexto cósmico, onde Satanás, um anjo caído, se rebelou contra Deus 

antes da criação do homem. Essa rebelião angelical é mencionada em passagens como Isaías 14 e Ezequiel 28, que descrevem 

a queda de um ser exaltado devido ao orgulho e à tentativa de usurpar a posição de Deus. Essa revolta cósmica introduziu 

o mal no universo, que posteriormente se manifestou na tentação e queda de Adão e Eva. 

Portanto, a origem do pecado é entendida como um evento complexo que envolve tanto a escolha humana quanto a 

influência de seres espirituais malignos. Essa condição pecaminosa herdada resulta em uma separação de Deus, necessidade 

de redenção e um mundo marcado pelo sofrimento e pela morte.  

 

 A Universalidade do Pecado 

"Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus." Rm 3.23 

A universalidade do pecado, refere-se à crença de que todos os seres humanos são afetados pelo pecado, sem exceção. 

Este conceito é baseado em várias passagens bíblicas que afirmam a natureza pecaminosa de toda a humanidade. Uma das 



declarações mais claras sobre isso é encontrada na carta de Paulo aos Romanos, onde ele escreve que "todos pecaram e estão 

destituídos da glória de Deus". Esse versículo sintetiza a ideia de que o pecado não é apenas um problema individual, mas 

uma condição que permeia toda a raça humana. 

Ela também está ligada à doutrina do pecado original, que ensina que a desobediência de Adão no Jardim do Éden 

resultou na queda de toda a humanidade. Essa queda introduziu uma natureza pecaminosa que é transmitida de geração 

em geração. Assim, cada pessoa nasce com uma inclinação ao pecado e, inevitavelmente, comete pecados ao longo da vida. 

Essa condição de pecaminosidade universal significa que ninguém, por seus próprios méritos ou esforços, pode alcançar a 

justiça perante Deus. 

Além disso, a universalidade do pecado implica que todas as culturas e sociedades estão igualmente afetadas. 

Independentemente de diferenças culturais, históricas ou geográficas, todos os seres humanos compartilham essa condição 

de pecaminosidade. A diversidade de expressões do pecado pode variar, mas a realidade subjacente de uma natureza caída 

é constante. 

 

 Consequências do Pecado 

"Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo 

Jesus, nosso Senhor." Rm 6.23 

"Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados 

encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça." Isaias 59.2 

As consequências do pecado, afetam todos os aspectos da existência humana. Primeiramente, o pecado resulta na 

separação de Deus. Essa separação espiritual significa que os seres humanos, por sua própria natureza pecaminosa, estão 

afastados da santidade divina e incapazes de se reconciliar com Deus por seus próprios esforços. A consequência mais grave 

dessa separação é a morte espiritual, que se refere à alienação eterna de Deus, também conhecida como condenação ou 

perdição. 

Além da separação espiritual, o pecado traz uma série de consequências físicas e emocionais. No relato de Gênesis, 

a entrada do pecado no mundo introduziu a mortalidade humana, o sofrimento, a doença e a dor. Essa condição de 

mortalidade é uma lembrança constante da fragilidade e finitude da vida humana. 

O pecado também afeta profundamente as relações humanas. Introduz conflito, desconfiança, inveja, ódio e 

violência nas interações pessoais e sociais. O primeiro homicídio registrado na Bíblia, quando Caim matou seu irmão Abel, 

exemplifica como o pecado corrompe e destrói os laços de amor e fraternidade. Essa deterioração das relações humanas pode 

se manifestar em níveis variados, desde tensões familiares até guerras e genocídios. 

Além disso, o pecado causa uma distorção na moralidade e na justiça. A consciência humana, que deveria ser um 

guia para o bem, é corrompida pelo pecado, resultando em uma incapacidade de distinguir claramente entre o certo e o 

errado. Isso leva a uma sociedade onde a injustiça, a corrupção e a opressão prevalecem. A degradação moral afeta não 

apenas indivíduos, mas também instituições e sistemas governamentais, perpetuando ciclos de exploração e abuso. 



Internamente, o pecado gera culpa, vergonha e medo. Essas emoções corroem o bem-estar mental e emocional, 

levando a um estado de inquietação e desespero. A Bíblia descreve a condição do pecador como alguém que vive em escuridão, 

sem paz e em constante luta contra uma consciência culpada. 

 Tipos de Pecado 
 Pecados podem ser classificados de várias formas: 

 

 Pecados de Comissão: Os pecados de comissão são aqueles em que realizamos atos que são claramente proibidos 

pela vontade de Deus. São ações específicas e deliberadas que violam os mandamentos divinos, como roubo, 

assassinato, adultério, entre outros. Esses pecados envolvem uma ação direta contra a lei moral estabelecida por 

Deus e são geralmente mais fáceis de identificar e reconhecer como transgressões. A comissão de tais atos é um 

desvio intencional do caminho da retidão, demonstrando uma escolha ativa de desobedecer e seguir por um 

caminho contrário ao que Deus deseja para nós. 

"Não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis: nem impuros, nem 

idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, nem sodomitas, nem ladrões, nem avarentos, nem 

bêbados, nem maldizentes, nem roubadores herdarão o reino de Deus." 1 Co 6.9-10 

 Pecados de Omissão: Os pecados de omissão ocorrem quando falhamos em fazer o bem que sabemos ser necessário. 

Esses são os momentos em que deixamos de agir em conformidade com a vontade de Deus, negligenciando as 

oportunidades de demonstrar amor, compaixão e justiça. Por exemplo, ignorar a necessidade de ajudar alguém em 

apuros, não se importar com os sofrimentos alheios ou evitar tomar uma posição justa em situações de injustiça são 

formas de pecado por omissão. É a ausência de ação quando a ação é requerida, e essa falha pode ser tão prejudicial 

quanto cometer uma ação errada. 

"Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz, nisso está pecando." Tg 4.17 

 Pecados Conscientes e Inconscientes: Os pecados conscientes são aqueles cometidos com plena consciência de que 

estamos agindo contra a vontade de Deus. Esses são os momentos em que escolhemos deliberadamente fazer o que 

sabemos ser errado, ignorando a voz da nossa consciência e os ensinamentos divinos. Mentir, roubar, ou ferir alguém 

intencionalmente são exemplos de pecados conscientes. A consciência de estar pecando adiciona uma dimensão de 

rebelião contra Deus, onde se sabe o que é certo, mas se opta pelo errado, agravando a culpa e a responsabilidade 

moral. 

Os pecados inconscientes são aqueles cometidos sem a plena consciência de que estamos fazendo algo 

errado. Esses podem ocorrer devido à ignorância, falta de entendimento ou mesmo por engano. No entanto, a falta 

de consciência não elimina o impacto do pecado, pois ele ainda resulta em consequências negativas para nós mesmos 

e para os outros. Um exemplo pode ser uma atitude preconceituosa ou injusta que não percebemos como tal até que 

seja tarde demais. Apesar de não haver intenção deliberada, esses pecados revelam a necessidade de crescimento e 

maturidade espiritual para discernir e evitar o mal. 



"Quem há que possa discernir os próprios erros? Absolve-me dos que me são ocultos." Sl 19.12 

 A Necessidade de Arrependimento 
 

 O Significado de Arrependimento 

Arrependimento é o reconhecimento profundo do pecado e a decisão sincera de mudar de comportamento, 

voltando-se para Deus. É um movimento do coração e da mente, onde a pessoa não apenas sente tristeza pelo pecado, mas 

também decide abandoná-lo e buscar uma nova direção. O arrependimento é essencial para a vida cristã, pois é o primeiro 

passo em direção à reconciliação com Deus. Sem arrependimento, não há verdadeira transformação, apenas um ciclo 

contínuo de culpa e repetição de erros. 

"Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para serem cancelados os vossos pecados." Atos 3.19 

 A Importância do Arrependimento 

A importância do arrependimento reside na sua capacidade de restaurar o relacionamento com Deus. É através do 

arrependimento que confessamos nossa inadequação e dependência da graça divina. O arrependimento nos humilha e nos 

abre para a misericórdia de Deus, que está sempre pronto a perdoar. Sem arrependimento, a barreira do pecado permanece, 

mantendo-nos afastados de Deus e das bênçãos de uma vida plena em Sua presença. Arrepender-se é essencial para a 

renovação espiritual e o crescimento na fé. 

"Não; eu vos digo, antes, se não vos arrependerdes, todos igualmente perecereis." Lc 13.3 

 Exemplos Bíblicos de Arrependimento 
 

 Davi: Após pecar com Bate-Seba e orquestrar a morte de Urias, Davi se arrependeu profundamente. 

"Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; e, segundo a multidão das tuas 

misericórdias, apaga as minhas transgressões. Lava-me completamente da minha iniquidade e 

purifica-me do meu pecado. Pois eu conheço as minhas transgressões, e o meu pecado está 

sempre diante de mim. Pequei contra ti, contra ti somente, e fiz o que é mau perante os teus 

olhos, de modo que és justo no teu falar e puro no teu julgar." Sl 51.1-4 

 Pedro: Após negar Jesus três vezes, Pedro chorou amargamente e se arrependeu. 

"Então, voltando-se o Senhor, fixou os olhos em Pedro, e Pedro se lembrou da palavra do Senhor, 

como lhe dissera: Hoje, três vezes me negarás, antes que o galo cante. Então, Pedro, saindo dali, 

chorou amargamente." Lc 22.61-62 



 

 O Fruto do Arrependimento 

Os frutos do arrependimento são evidências tangíveis de uma vida transformada. Quando alguém se arrepende 

verdadeiramente, suas ações refletem essa mudança interna. Há um esforço genuíno para corrigir erros, reparar danos 

causados e viver de acordo com os ensinamentos de Cristo. Esses frutos incluem atitudes de humildade, compaixão, justiça 

e amor. O arrependimento genuíno manifesta-se em um comportamento que busca ativamente fazer o bem, demonstrando 

a sinceridade da mudança ocorrida no coração e na mente. 

"Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento." Mt 3.8 

"Porque a tristeza segundo Deus produz arrependimento para a salvação, que a ninguém traz 

pesar; mas a tristeza do mundo produz morte." 2 Co 7.30 

 A Confissão e o Perdão 

A confissão e o perdão são aspectos fundamentais do processo de reconciliação com Deus. Confessar os pecados é 

admitir abertamente diante de Deus (e muitas vezes diante de outros) as transgressões cometidas, sem tentar ocultá-las ou 

justificá-las. A confissão traz à luz o que estava oculto, permitindo que a cura e a libertação aconteçam. Deus, em Sua 

misericórdia, está pronto para perdoar aqueles que confessam seus pecados com sinceridade. O perdão divino limpa a culpa 

e restaura o pecador à comunhão com Deus, removendo a barreira do pecado e renovando a esperança de uma vida 

transformada. A confissão e o perdão são, portanto, atos de graça que renovam o coração humano e fortalecem a fé.  

 "Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar 

de toda injustiça." 1 João 1:9 

A compreensão da natureza do pecado e da necessidade de arrependimento é crucial para uma vida cristã autêntica. 

Reconhecer nossos pecados, arrepender-nos sinceramente e voltar-nos para Deus é o caminho para o perdão e a restauração. 

Este processo transforma nossas vidas e nos alinha com a vontade de Deus, permitindo-nos viver de acordo com Seus 

propósitos e experimentar a plenitude da vida que Ele oferece. 

 

 



 

4. Consequência & Solução 

 A Queda do Homem 
 

 A Criação e a Inocência Inicial 

Na criação, o homem foi formado à imagem e semelhança de Deus, em um estado de perfeita comunhão e harmonia 

com o Criador. Adão e Eva habitavam o Éden, desfrutando da presença de Deus e da plenitude de Sua bondade. Em sua 

inocência inicial, não conheciam o mal e viviam em paz com toda a criação ao seu redor. 

"Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 

criaram." Gn 1.27 

"Ora, um e outro, o homem e sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam."                           

Gn 2.25 

 O Mandamento de Deus 

Deus deu aos primeiros humanos um mandamento claro e simples: não comer do fruto da árvore do conhecimento 

do bem e do mal. Esse mandamento não era uma restrição arbitrária, mas uma expressão do amor e cuidado de Deus por 

Sua criação. Ele desejava proteger o homem do mal e preservar a sua comunhão com Ele. 

"E o Senhor Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da 

árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, 

certamente morrerás." Gn 2.16-17 

 A Tentação e o Pecado 

No entanto, a serpente, personificação do mal, tentou Adão e Eva a desobedecerem a Deus. Com astúcia, questionou 

a veracidade das palavras divinas e ofereceu-lhes uma falsa promessa de se tornarem como Deus ao comerem do fruto 

proibido. A tentação despertou neles a cobiça pelo conhecimento proibido e a desconfiança em relação à bondade de Deus.  



Ao cederem à tentação e comerem do fruto proibido, Adão e Eva cometeram o primeiro pecado, desobedecendo ao 

mandamento claro de Deus. Esse ato de rebelião marcou a queda do homem, resultando na ruptura do relacionamento 

íntimo e harmonioso que ele desfrutava com Deus. A entrada do pecado no mundo trouxe consigo uma série de 

consequências devastadoras. 

"Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o Senhor Deus tinha feito, disse 

à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu-lhe a 

mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio 

do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais. Então, a 

serpente disse à mulher: É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que, no dia em que dele 

comerdes, se vos abrirão os olhos, e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal. Vendo a 

mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e desejável para dar 

entendimento, tomou do seu fruto e comeu; e deu também ao marido, e ele comeu." Gn 3.1-6 

 As Consequências do Pecado 

As consequências do pecado foram imediatas e profundas. Adão e Eva experimentaram a vergonha, o medo e 

a culpa por terem desobedecido a Deus. Eles foram expulsos do jardim do Éden e separados da presença direta do 

Criador. Além disso, o pecado introduziu a dor, o sofrimento e a mortalidade na experiência humana, afetando não 

apenas os primeiros humanos, mas toda a sua descendência. 

A queda do homem teve repercussões que se estenderam para além do Éden, moldando a condição humana e o 

curso da história. O pecado tornou-se uma realidade inescapável na vida de cada ser humano, marcando todas as facetas 

da existência.  

 

 Separação de Deus:  Por causa do pecado houve o rompimento do relacionamento íntimo e harmonioso que a 

humanidade desfrutava com seu Criador. Essa separação espiritual gerou um vazio profundo na alma humana, 

uma ausência de comunhão e significado que só poderia ser preenchida pela presença de Deus.  

"Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados 

encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça." Is 59.2 

 Morte Espiritual e Física:  A morte física tornou-se uma realidade inevitável para todos os seres humanos, pois a 

entrada do pecado no mundo introduziu a mortalidade e a decadência em toda a criação. 

 A morte espiritual, por sua vez, refere-se à separação eterna de Deus, também conhecida como condenação ou 

perdição. É a alienação final e irreversível da fonte da vida e da bondade, deixando o ser humano em um estado de 

desespero e desamparo espiritual. 

 "Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, 

assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram." Rm 5.12 



"Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo 

Jesus, nosso Senhor." Rm 6.23 

 Culpa e Vergonha: Adão e Eva sentiram vergonha de sua nudez e se esconderam de Deus. A queda trouxe consigo 

a culpa e a vergonha. Adão e Eva, ao desobedecerem a Deus, experimentaram imediatamente um profundo senso 

de culpa por seu pecado. Eles sentiram vergonha de sua nudez e tentaram se esconder da presença de Deus. Esses 

sentimentos de culpa e vergonha tornaram-se uma parte intrínseca da experiência humana, causando um 

distanciamento emocional e espiritual do Criador. 

"Abriram-se, então, os olhos de ambos; e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de 

figueira e fizeram cintas para si. Quando ouviram a voz do Senhor Deus, que andava no jardim 

pela viração do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus, o homem e sua mulher, por 

entre as árvores do jardim." Gn 3.7-8 

 Maldição sobre a Terra: Deus pronunciou juízos sobre a terra em resposta ao pecado de Adão e Eva, trazendo 

consequências para toda a criação. A terra seria amaldiçoada com espinhos e cardos, tornando o trabalho árduo e 

a colheita difícil. Essa maldição afetou não apenas o ambiente físico, mas também as relações humanas e a vida em 

sociedade, introduzindo tensões e conflitos que marcaram a história da humanidade.  

"E a Adão disse: Porque atendeste à voz de tua mulher e comeste da árvore que eu te ordenara 

não comesses, maldita é a terra por tua causa; em fadigas obterás dela o sustento durante os dias 

de tua vida. Ela produzirá também cardos e abrolhos, e tu comerás a erva do campo. No suor do 

rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela foste formado; porque tu és pó e ao pó 

tornarás." Gn 3.17-19 

 A Solução em Cristo 
 

 A Promessa de Redenção 

A solução para o pecado do homem foi prometida desde os primórdios da humanidade, quando Deus anunciou 

que haveria um redentor que esmagaria a cabeça da serpente, simbolizando a vitória sobre o pecado e a morte. Essa promessa 

de redenção ecoou ao longo dos séculos através dos profetas, que anunciaram a vinda do Messias para libertar o povo de 

seus pecados e restaurar a comunhão com Deus. Essa promessa de redenção era uma expressão do amor e da graça de Deus, 

que desejava reconciliar a humanidade consigo mesma e com Ele. 

"Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a 

cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar." Gn 3.15 

 



 O Plano de Salvação 

O plano de salvação foi concretizado na vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo. Ele veio ao mundo para cumprir 

a promessa de redenção, oferecendo-se como sacrifício perfeito pelos pecados da humanidade. Sua vida exemplar, marcada 

pela perfeição moral e pela compaixão pelos necessitados, demonstrou o amor incondicional de Deus pela humanidade e 

apontou para a possibilidade de uma vida transformada em comunhão com Ele. 

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que 

nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para 

que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele." Jo 3.16-17 

 A Vida Perfeita de Jesus 

A vida perfeita de Jesus é fundamental para a solução do pecado, pois Ele demonstrou, através de Suas palavras e 

ações, o amor incondicional de Deus e a natureza do Seu Reino. Jesus ensinou sobre o perdão, a misericórdia e a justiça  de 

Deus, convidando as pessoas a se arrependerem de seus pecados e a seguirem o caminho da verdade e da vida. Sua vida sem 

pecado foi crucial para que Ele se tornasse o sacrifício perfeito e eficaz pelos pecados da humanidade. 

"Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi 

ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado." Hb 4.15 

"Ele não cometeu pecado, nem dolo algum se achou em sua boca." 1 Pe 2.22 

 O Sacrifício de Jesus na Cruz 

O sacrifício de Jesus na cruz é o cerne do plano de salvação de Deus. Ele voluntariamente se entregou como o 

Cordeiro de Deus, assumindo sobre si os pecados da humanidade e oferecendo-se como um sacrifício expiatório pelos 

pecados. Na cruz, Jesus suportou o castigo que nós merecíamos, levando sobre si o peso da nossa culpa e reconciliando-nos 

com Deus. 

"Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e esmagado por causa das nossas 

iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados." 

Is 53.5 

"Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos 

justiça de Deus." 2 Co 5.21 

 A Ressurreição de Jesus 

A ressurreição de Jesus, evento central da fé cristã, confirma Sua divindade e poder sobre o pecado e a morte. Sua 

vitória sobre a sepultura valida Suas promessas de vida eterna e ressurreição para todos que Nele creem. Além de fortalecer 



os discípulos, a ressurreição é o fundamento da esperança cristã, assegurando aos crentes a certeza da vida eterna e a vitória 

sobre o pecado. Como tal, é o pilar da fé cristã e o alicerce da redenção da humanidade. 

"Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, e foi feito as primícias dos que dormem. 

Porque, assim como a morte veio por um homem, também a ressurreição dos mortos veio por um 

homem. Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em 

Cristo." 1 Co 15.20-22 

 A Justificação pela Fé 

A justificação pela fé é o meio pelo qual recebemos a redenção oferecida por Deus em Jesus Cristo. Não podemos 

merecer a salvação por meio de nossas próprias obras, mas somente através da fé em Cristo. É pela fé que nos apropriamos 

da obra salvífica de Jesus na cruz e somos declarados justos aos olhos de Deus, não por causa de nossa própria justiça, mas 

por causa da justiça de Cristo imputada a nós. 

"Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo."    

Rm 5.1 

"Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de 

obras, para que ninguém se glorie." Ef 2.8-9 

 A Nova Vida em Cristo 

A nova vida com Jesus é o resultado da redenção e justificação pela fé. Aqueles que creem em Jesus são transformados 

pelo poder do Espírito Santo, recebendo uma nova natureza e uma nova identidade em Cristo. Eles são capacitados a viver 

uma vida de santidade, amor e serviço a Deus e ao próximo, refletindo a imagem de Cristo ao mundo e participando da obra 

de reconciliação e redenção de Deus. Essa nova vida é marcada por uma comunhão íntima com Deus, uma esperança viva e 

uma missão de proclamar o Evangelho a todas as nações. 

"E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se 

fizeram novas." 2 Co 5.17 

"Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora 

vivo na carne, vivo-a pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou a si mesmo por mim." 

Gl 2.20 

A queda do homem trouxe consequências devastadoras para a humanidade, resultando em separação de  Deus, 

morte e sofrimento. No entanto, Deus, em Seu amor e misericórdia, providenciou uma solução perfeita através de Jesus Cristo. 

A vida, morte e ressurreição de Cristo oferecem a redenção e a reconciliação que tanto necessitamos. Por meio da fé em Jesus, 

podemos ser perdoados, justificados e receber uma nova vida, vivendo em comunhão com Deus agora e por toda a eternidade.  

 



 

5. Jesus Se Tornou Homem 

 A Encarnação de Cristo 

 Definição de Encarnação 

A encarnação refere-se ao ato de Deus Filho, a segunda pessoa da Trindade, assumir a natureza humana na pessoa 

de Jesus Cristo. Isto significa que Jesus é plenamente Deus e plenamente homem.  A encarnação de Cristo é o cerne da fé 

cristã, representando o momento em que o Verbo de Deus se fez carne e habitou entre nós. É a doutrina que afirma que o 

Filho de Deus, que existia desde toda a eternidade com o Pai, tomou sobre Si a natureza humana, tornando -se 

verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem ao mesmo tempo. Essa união divino-humana é um mistério profundo e 

central para a compreensão da pessoa de Jesus Cristo. 

"E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, 

glória como do unigênito do Pai." Jo 1.14 

 O Milagre do Nascimento Virginal 

O milagre do nascimento virginal é um aspecto crucial da encarnação de Cristo, enfatizando Sua concepção 

sobrenatural pelo Espírito Santo no ventre da virgem Maria. Esse evento extraordinário demonstra a intervenção divina na 

história humana e confirma a divindade de Jesus. Ao nascer de uma virgem, Jesus é isento do pecado original que todos os 

outros seres humanos herdaram de Adão, tornando-Se assim o Cordeiro de Deus perfeito e imaculado, apto para sacrificar 

Sua vida pelos pecados do mundo. 

"Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, antes 

de se ajuntarem, achou-se ter concebido do Espírito Santo. Então, José, seu esposo, como era justo 

e não a queria infamar, intentou deixá-la secretamente. E, projetando ele isto, eis que em sonho 

lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua 

mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho e lhe porás o 

nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles. Ora, tudo isto aconteceu para 



que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: Eis que a virgem 

conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer:             

Deus conosco)." Mt 1.18-23 

"Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho e 

lhe chamará Emanuel." Is 7.14 

 A União Hipostática 

A união hipostática é a doutrina que descreve a união perfeita e indissolúvel das duas naturezas, divina e humana, 

na pessoa de Jesus Cristo. Essa união não é uma mistura ou confusão das naturezas, mas uma união completa e harmônica 

que preserva a plenitude das duas naturezas sem divisão, alteração, confusão ou separação. Assim, Jesus é simultaneamente 

verdadeiramente Deus, com todas as características divinas, e verdadeiramente homem, com todas as características 

humanas, sem perder a singularidade de Sua pessoa divina. Essa união hipostática é fundamental para a compreensão da 

obra redentora de Cristo, pois somente alguém que é completamente Deus e completamente homem pode servir como o 

mediador perfeito entre Deus e os homens. 

"Porque nele habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade." Cl 2.9 

"Que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; 

mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sendo 

encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até a morte, e morte de 

cruz!" Fp 2.6-8 

 O Propósito da Encarnação 

 Revelar Deus aos Homens 

A encarnação de Jesus teve múltiplos propósitos que refletem a complexidade e a profundidade do plano redentor 

de Deus para a humanidade. Primeiramente, Jesus veio para revelar Deus aos homens, sendo Ele mesmo a expressão máxima 

da natureza divina em forma humana. Em Cristo, vemos o caráter, a vontade e o amor de Deus manifestados de maneira 

tangível, proporcionando aos seres humanos uma compreensão mais completa e íntima do Criador. 

"Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou." Jo 1.18 

"Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação." Cl 1.15 

 



 Cumprir a Lei e os Profetas 

 Jesus veio para cumprir as leis e os profetas do Antigo Testamento, sendo o cumprimento das promessas divinas 

feitas ao longo da história de Israel. Sua vida, ministério e sacrifício na cruz são a realização das profecias messiânicas e a 

concretização do plano salvífico de Deus para a humanidade, demonstrando que Ele é o Messias prometido.  

"Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir." Mt 

5.17 

 Prover Redenção para a Humanidade 

Outro propósito fundamental da encarnação de Jesus foi prover redenção para a humanidade, oferecendo-se como 

sacrifício perfeito e suficiente pelos pecados do mundo. Através de Sua morte e ressurreição, Jesus tornou possível a 

reconciliação entre Deus e os homens, restaurando o relacionamento que havia sido rompido pelo pecado. 

"Pois o próprio Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em 

resgate por muitos." Mc 10.15 

"Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que nós, mortos para os 

pecados, vivamos para a justiça; por suas feridas fostes sarados." 1 Pe 2.24 

 Ser Mediador entre Deus e os Homens 

Jesus veio para ser o mediador entre Deus e os homens, servindo como o único caminho através do qual podemos 

nos aproximar do Pai e encontrar perdão e salvação. Ele é o elo que une a humanidade caída a Deus, intercedendo por nós 

diante do trono da graça e garantindo acesso à presença divina. 

"Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem."        

1 Tm 2.5 

"Por isso ele é o mediador de uma nova aliança, para que, intervindo a morte para remissão das 

transgressões que havia debaixo da primeira aliança, os que têm sido chamados recebam a 

promessa da herança eterna." Hb 9.15 

 Demonstrar o Amor de Deus 

Demonstrar o amor de Deus e servir como nosso exemplo vivo também foram propósitos importantes da encarnação 

de Jesus. Em Sua vida terrena, Ele demonstrou o amor incondicional e sacrificial de Deus pela humanidade, revelando Sua 



disposição de sofrer e morrer para nos salvar. Além disso, Jesus nos mostrou como viver uma vida de obediência, serviço e 

amor ao próximo, sendo nosso exemplo supremo de santidade e piedade. 

 "Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que 

nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna." Jo 3.16 

"Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo 

nós ainda pecadores." Rm 5.8 

 Ser Nosso Exemplo 

Finalmente, Jesus veio como nosso exemplo supremo de como viver uma vida de obediência, amor e serviço a Deus 

e ao próximo. Sua encarnação nos oferece um modelo de santidade e humildade, desafiando-nos a seguir Seus passos e 

imitar Seu caráter. Ele é o exemplo perfeito de como viver uma vida centrada em Deus e orientada pelo amor ao próximo. 

"Porquanto para isto mesmo fostes chamados, pois que também Cristo sofreu em vosso lugar, 

deixando-vos exemplo para seguirdes os seus passos." 1 Pe 2.21 

 "Aquele que diz que permanece nele, esse deve também andar assim como ele andou." 1 Jo 2.6 

A encarnação de Cristo é um dos mistérios mais profundos e significativos da fé cristã. Através da encarnação, Deus 

se tornou homem em Jesus Cristo, cumprindo profecias, revelando a natureza de Deus, provendo salvação e reconciliação, 

demonstrando amor e nos dando um exemplo a seguir. Compreender a encarnação é essencial para entender a obra 

redentora de Cristo e o profundo amor de Deus pela humanidade. 

 

 

      6.  A Vida Perfeita de Jesus Cristo como Homem 



 A Perfeição de Cristo 

 Jesus Sem Pecado 

Jesus Cristo é o único ser humano que viveu sem pecado, sendo completamente íntegro e puro em todas as áreas de 

Sua vida. Sua santidade é um testemunho da Sua natureza divina e do Seu perfeito alinhamento com a vontade do Pai. Desde 

Seu nascimento até Sua morte na cruz, Jesus nunca transgrediu a lei de Deus, nem cometeu qualquer ato de injustiça, 

egoísmo ou impureza. Sua vida exemplar oferece um padrão inigualável de retidão e fidelidade a Deus, mostrando -nos o 

que significa viver em total obediência e comunhão com o Criador. Sua perfeição moral e espiritual é um aspecto essencial 

de Sua identidade como o Salvador sem pecado, capaz de nos reconciliar com Deus e nos conduzir à vida eterna.  

"Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas, mas 

um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado." Hb 4.15 

"Ele não cometeu pecado, nem dolo algum se achou em sua boca." 1 Pe 2.22 

 Santidade e Pureza 

A santidade e pureza de Jesus Cristo eram evidentes em todas as Suas ações, palavras e pensamentos. Ele viveu uma vida de 

total dedicação a Deus e ao Seu propósito redentor, sem jamais ceder ao pecado ou à impureza. Sua comunhão constante 

com o Pai e a orientação do Espírito Santo o capacitaram a resistir às tentações do mundo e a manter uma vida de perfeita 

santidade. Sua santidade era tão profunda e intensa que Seu mero toque era capaz de purificar e curar os mais impuros e 

doentes, demonstrando o poder transformador de Sua presença divina entre os homens.  

"E sabeis que ele se manifestou para tirar os pecados; e nele não há pecado." 1 Jo 3.5 

 O Modelo Perfeito 

Como modelo perfeito para toda a humanidade, Jesus Cristo nos oferece um exemplo incomparável de como viver 

uma vida de retidão e santidade diante de Deus. Sua vida sem pecado nos desafia a buscar a pureza em nossos próprios 

corações e a seguir Seus passos de obediência e amor. Ele nos mostra que é possível viver uma vida de comunhão íntima com 

Deus, mesmo em meio às adversidades e tentações deste mundo. Ao olharmos para a vida de Jesus, somos inspirados a 

abandonar o pecado e a buscar a santidade, seguindo o exemplo do nosso Senhor e Salvador. 



"Porquanto para isto mesmo fostes chamados, pois que também Cristo sofreu em vosso lugar, 

deixando-vos exemplo para seguirdes os seus passos." 1 Pe 2.21 

 O Ministério de Jesus 

 Ensino e Pregação 

O ministério de Jesus foi multifacetado, abrangendo uma variedade de atividades que refletiam Seu caráter divino e 

Sua missão terrena. Sua pregação e ensino foram caracterizados pela profundidade e autoridade, desafiando as normas 

religiosas da época e revelando a vontade de Deus para a humanidade. Ele ensinava sobre o amor de Deus, o arrependimento, 

o perdão e o Reino dos céus, utilizando parábolas e exemplos práticos para ilustrar Suas mensagens e atrair as pessoas para 

a verdade espiritual. 

"E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino e 

curando toda sorte de doenças e enfermidades entre o povo." Mt 4.23 

Mateus 5-7                                                                                                                                                         

O Sermão da Montanha, onde Jesus ensina sobre as bem-aventuranças, a lei de Deus e o amor ao 

próximo. 

 Milagres e Sinais 

Além de Seu ensino, Jesus realizou numerosos milagres e sinais que confirmavam Sua identidade como o Filho de 

Deus e o Messias prometido. Ele transformou água em vinho, acalmou tempestades, multiplicou pães e peixes, e ressuscitou 

os mortos, demonstrando Seu poder sobre a natureza e sobre as forças espirituais do mal. Esses milagres não apenas 

beneficiaram aqueles que os testemunharam, mas também apontaram para o poder e a autoridade do Reino de Deus que 

Jesus veio estabelecer na terra. 

"Assim, em Caná da Galileia, manifestou Jesus a sua glória; e os seus discípulos creram nele."       

Jo 2.11 

"Tendo dito isso, clamou em alta voz: Lázaro, vem para fora! O morto saiu, tendo os pés e as mãos 

ligados com faixas, e o rosto envolto em um lenço. Então, lhes ordenou Jesus: Desatai-o e deixai-o 

ir." Jo 11.43-44 

 

 



 Curas e Libertação 

Outro aspecto importante do ministério de Jesus foi Sua prática de cura e libertação, libertando os aflitos, os doentes 

e os oprimidos, restaurando-lhes a saúde física, emocional e espiritual. Jesus curou os cegos, os coxos, os leprosos e os 

endemoninhados, demonstrando Seu amor incondicional e Sua capacidade de libertar os cativos do poder do mal. Sua 

compaixão pelos sofredores refletia o coração de Deus e Seu desejo de restaurar e renovar todas as áreas da vida humana.  

"E, ao pôr do sol, todos os que tinham enfermos de várias doenças lhos traziam; e ele punha as 

mãos sobre cada um deles e os curava. Também de muitos saíam demônios, clamando e dizendo: 

Tu és o Filho de Deus! Mas ele os repreendia e não os deixava falar, pois sabiam que ele era o 

Cristo." Lc 4.40-41 

 Compaixão e Misericórdia 

O ministério de Jesus foi permeado por Sua compaixão e misericórdia para com os necessitados, marginalizados e 

aflitos. Ele demonstrou um profundo amor pelos mais vulneráveis, oferecendo-lhes cura, libertação e restauração. Ao 

encontrar pessoas em situações de sofrimento e dor, Jesus não apenas supria suas necessidades físicas, mas também 

mostrava cuidado com suas feridas emocionais e espirituais. Sua compaixão era tão profunda que muitas vezes Ele Se movia 

para agir antes mesmo que as pessoas pedissem ajuda, mostrando Sua preocupação genuína com o bem-estar de cada 

indivíduo. A misericórdia de Jesus era uma expressão tangível do amor de Deus pelo Seu povo, revelando o coração do Pai 

que deseja restaurar e redimir todos os que estão perdidos e quebrantados. 

"Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas 

que não têm pastor." Mt 9.36 

"Aproximavam-se de Jesus todos os publicanos e pecadores para o ouvir. E murmuravam os 

fariseus e os escribas, dizendo: Este recebe pecadores e come com eles." Lc 15.1-2 

 Ensino sobre o Reino de Deus 

Além disso, Jesus dedicou uma parte significativa de Seu ministério ao ensino sobre o Reino de Deus. Ele proclamava 

a chegada do Reino, convidando as pessoas a se arrependerem e a crerem nas boas-novas da salvação. Seus ensinamentos 

sobre o Reino eram revolucionários, desafiando as concepções convencionais sobre religião e poder. Ele ensinava que o Reino 

de Deus era um reino espiritual, presente na vida daqueles que se submetem ao senhorio de Cristo e buscam viver em justiça 

e santidade. Jesus usava parábolas e exemplos do cotidiano para ilustrar os princípios do Reino, convidando as pessoas a 

mudarem seus corações e mentes para que pudessem experimentar a plenitude da vida no Reino de Deus. Seu ensino sobre 



o Reino oferecia esperança e orientação para todos os que estavam dispostos a segui-Lo, apontando para uma realidade 

espiritual que transcende este mundo e oferece vida eterna em comunhão com Deus. 

"Depois que João foi preso, Jesus foi para a Galileia, proclamando o evangelho de Deus e dizendo: 

O tempo é chegado! O Reino de Deus está próximo! Arrependei-vos e crede no evangelho!"         

Mc 1.14-15 

A vida de Jesus como homem foi perfeita e exemplar, demonstrando o amor, a santidade e o poder de Deus de uma 

maneira sem precedentes. Seu ministério foi marcado por ensinamentos profundos, milagres poderosos, compaixão sem 

limites e um compromisso inabalável com a vontade do Pai. Ao seguir o exemplo de Jesus e confiar em Seu poder salvador, 

encontramos perdão, libertação e vida eterna. 

 

 

              7.  A Grande Obra: A Ressurreição de Jesus Cristo 

 A Crucificação de Jesus 

 O Caminho para o Calvário 

A grande obra de Jesus Cristo culminou na Sua ressurreição, um evento que representa a vitória sobre o pecado, a 

morte e as forças do mal. Sua jornada rumo ao Calvário foi marcada por intenso sofrimento físico, emocional e espiritual. 

Ele carregou o peso dos pecados da humanidade, enfrentando agonia e angústia enquanto caminhava para o local da 

crucificação. O sofrimento de Jesus na cruz foi além das dores físicas, incluindo a sensação de abandono e separação do Pai, 

quando Ele clamou: "Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?" (Mateus 27:46). Neste momento, Jesus experimentou 

a completa solidão e escuridão espiritual, carregando o fardo do pecado de toda a humanidade sobre Si mesmo. 



Mateus 27:1-2, 11-26: Jesus é entregue a Pilatos, julgado e condenado à crucificação. 

 O Sofrimento e a Morte de Jesus 

A morte de Jesus na cruz foi o clímax desse sofrimento. Ele foi crucificado entre dois criminosos, sendo exposto à 

vergonha e ao escárnio público. Sua morte foi um ato de sacrifício voluntário, oferecendo Sua vida como o Cordeiro de Deus 

que tira o pecado do mundo. Na cruz, Ele suportou não apenas a dor física da crucificação, mas também o peso espiritual 

da condenação pelos pecados da humanidade. Ele entregou Sua vida em obediência perfeita ao Pai, cumprindo Seu propósito 

redentor e abrindo o caminho para a reconciliação entre Deus e o homem.  

Mateus 27:27-56: Jesus é crucificado entre dois criminosos e morre na cruz. 

 O Sacrifício Expiatório 

A grande obra de Jesus Cristo incluiu o sacrifício expiatório na cruz, onde Ele assumiu o papel de substituto perfeito, 

morrendo pelos pecados da humanidade. Seu sacrifício demonstrou o amor incomparável de Deus e possibilitou a 

reconciliação entre Deus e o homem. Ao pagar o preço pelo pecado, Jesus ofereceu perdão, redenção e restauração aos que 

creem Nele, tornando possível a vida eterna em comunhão com Deus. Essa obra expiatória é o cerne da mensagem do 

Evangelho, revelando a graça abundante e o amor incondicional de Deus pela humanidade. 

"Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões e esmagado por causa das nossas 

iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas feridas fomos sarados. 

Todos nós, como ovelhas, nos desviamos, cada um de nós se voltou para o seu próprio caminho; e 

o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós." Is 53.5-6 

"Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os 

pecados, pudéssemos viver para a justiça; por suas feridas fostes sarados." 1 Pe 2.24 

 A Ressurreição de Jesus 

 Tumulo vazio 

A ressurreição de Jesus é um evento central na fé cristã, começando com a descoberta do túmulo vazio. Após Sua 

crucificação e sepultamento, algumas mulheres foram ao túmulo no terceiro dia e encontraram a pedra removida e o túmulo 

vazio. O corpo de Jesus não estava lá, e anjos anunciaram que Ele havia ressuscitado, como havia predito. Esta descoberta 



inicial do túmulo vazio gerou tanto espanto quanto esperança, e foi o primeiro sinal de que algo extraordinário havia 

acontecido, confirmando as promessas de Jesus sobre Sua ressurreição. 

Mateus 28:1-10: O túmulo de Jesus é encontrado vazio pelas mulheres que O visitaram. 

Lucas 24:1-12: O relato das mulheres que encontraram o túmulo vazio é confirmado pelos 

discípulos. 

 As Aparições de Jesus Ressuscitado 

As aparições de Jesus ressuscitado fortaleceram ainda mais a fé de Seus seguidores e comprovaram Sua vitória sobre 

a morte. Jesus apareceu a várias pessoas e grupos em diferentes ocasiões, incluindo Maria Madalena, os discípulos no 

caminho de Emaús, os apóstolos reunidos, e até a mais de quinhentos irmãos de uma só vez. Essas aparições não foram 

meras visões, mas encontros físicos onde Jesus conversou, comeu e permitiu que tocassem em Suas feridas. Essas interações 

demonstraram que Ele havia ressuscitado corporalmente, trazendo consolo e renovada fé aos Seus seguidores. 

João 20:19-29: Jesus aparece aos discípulos e a Tomé, que duvidava da ressurreição.  

 O Testemunho das Escrituras 

O testemunho das Escrituras é essencial para entender a ressurreição de Jesus, pois este evento cumpriu numerosas 

profecias do Antigo Testamento e confirmou Suas próprias palavras. As Escrituras haviam predito que o Messias sofreria, 

morreria e ressuscitaria ao terceiro dia, e os relatos da ressurreição de Jesus nos Evangelhos e nas cartas apostólicas 

testemunham esse cumprimento. Além disso, os primeiros cristãos fundamentaram sua fé e pregação na realidade da 

ressurreição, usando as Escrituras para provar que Jesus era o Cristo prometido. Esse testemunho bíblico é fundamental 

para a fé cristã, fornecendo a base para a esperança da ressurreição e vida eterna. 

"Pois não deixarás a minha alma na morte, nem permitirás que o teu santo veja corrupção." Sl 

16.10 

 “Desde então começou Jesus a mostrar aos seus discípulos que convinha ir a Jerusalém, e padecer 

muitas coisas dos anciãos, e dos principais sacerdotes, e dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao 

terceiro dia” Mt 16.21 

 



 O Significado e a Importância da Ressurreição 

 Confirmação da Divindade de Jesus 

Ao ressuscitar dos mortos, Jesus validou Suas afirmações sobre ser o Filho de Deus, demonstrando um poder divino 

que vai além das capacidades humanas. Este evento extraordinário mostrou que Ele tinha autoridade sobre a vida e a morte, 

revelando Sua natureza divina de maneira inquestionável. A ressurreição não foi apenas um milagre isolado, mas a prova 

definitiva de que Jesus é, de fato, Deus encarnado, capaz de cumprir Suas promessas e oferecer a salvação.  

 “Declarado filho de Deus em poder, segundo o Espirito de santificação, pela ressurreição dos 

mortos, Jesus Cristo, nosso Senhor; ” Rm 1.4 

 Vitória sobre o Pecado e a Morte 

A ressurreição também representa a vitória definitiva sobre o pecado e a morte. Com Sua ressurreição, Jesus venceu 

o poder do pecado, rompendo suas correntes e oferecendo libertação a todos os que creem Nele. A morte, que entrou no 

mundo através do pecado, foi derrotada pela ressurreição de Cristo, garantindo que os crentes também experimentarão a 

ressurreição e a vida eterna. Essa vitória oferece esperança e segurança aos cristãos, afirmando que o mal e a morte não têm 

a palavra final, mas que a vida e a justiça triunfam através de Jesus Cristo. A ressurreição, portanto, é um evento de profunda 

transformação, mudando para sempre o destino daqueles que confiam em Cristo e aceitam Seu dom de salvação. 

 "Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão? O aguilhão da morte é o 

pecado, e a força do pecado é a lei. Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por meio de nosso 

Senhor Jesus Cristo!" 1 Co 15:55-57 

 Fundamento da Fé Cristã 

Do ponto de vista dos fundamentos da fé cristã, a ressurreição é o alicerce sobre o qual toda a doutrina cristã é 

construída. Sem a ressurreição, a fé cristã perde seu significado e poder, pois é através deste evento que a promessa de vida 

eterna é assegurada. A ressurreição de Jesus confirma a veracidade de Suas palavras e a eficácia de Seu sacrifício na cruz, 

dando aos crentes a certeza de que a morte não é o fim, mas um novo começo. Esse acontecimento histórico e espiritual é o 

ponto central das pregações apostólicas e o motivo pelo qual os primeiros cristãos estavam dispostos a enfrentar perseguições 

e até a morte. 



"E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. ”                  

1 Co 15.17 

A crucificação e ressurreição de Jesus Cristo são eventos centrais da fé cristã, revelando o sacrifício perfeito de Cristo 

pelos nossos pecados e Sua vitória sobre a morte. A ressurreição é a garantia da nossa esperança, pois confirma a divindade 

de Jesus, a eficácia de Sua obra redentora e oferece-nos a promessa de vida eterna com Deus. 

 

 

              8.  A Exaltação de Cristo 

 A Ascensão de Cristo 
 O Evento da Ascensão  

A exaltação de Jesus Cristo inclui o significativo evento da ascensão, quando, após Sua ressurreição e um período de 

quarenta dias aparecendo a Seus discípulos, Ele foi levado ao céu à vista deles. Este evento, registrado nos Atos dos Apóstolos, 

marcou o fim de Sua presença física na terra e o início de Seu estado glorificado. A ascensão de Jesus não foi apenas um ato 

de despedida, mas uma elevação à glória celestial, onde Ele se senta à direita de Deus Pai. Este ato afirmou Sua vitória sobre 

a morte e Sua autoridade divina, preparando o caminho para a vinda do Espírito Santo e o início da missão global da Igreja.  

"Ditas estas palavras, foi Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus 

olhos. E, estando eles com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que dois varões vestidos 

de branco se puseram ao lado deles, e lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para 

as alturas? Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no céu, há de vir assim como para o 

céu o vistes ir." At 1.9-11 

 A Promessa do Espírito Santo 

A promessa do Espírito Santo é um aspecto crucial da exaltação de Jesus, pois Ele assegurou aos Seus seguidores 

que, após Sua partida, enviaria o Consolador para estar com eles. No dia de Pentecostes, essa promessa se cumpriu quando 

o Espírito Santo desceu sobre os apóstolos, enchendo-os de poder para testemunhar sobre Cristo e espalhar o Evangelho. A 



presença do Espírito Santo entre os crentes é uma continuação da obra de Jesus, capacitando a Igreja a realizar milagres, 

pregar com autoridade e viver em santidade. Este envio do Espírito Santo representa a extensão do ministério de Jesus através 

dos tempos, assegurando que Sua presença e poder permaneçam ativos na vida dos fiéis. 

"E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, o 

Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o 

conheceis, porque habita convosco e estará em vós." Jo 14.16-17 

"E, comendo com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que 

esperassem a promessa do Pai, a qual (disse ele) de mim ouvistes. Porque, na verdade, João 

batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias." 

At 1.4-5 

 A Entronização de Cristo 

A entronização de Cristo é o culminar de Sua exaltação, significando Sua ascensão ao trono celestial onde Ele reina 

soberanamente sobre toda a criação. Após Sua ascensão, Jesus foi exaltado à mais alta posição, onde governa como Rei dos 

reis e Senhor dos senhores. Esta entronização significa que Jesus possui toda a autoridade no céu e na terra, intercedendo 

pelos crentes e dirigindo a história para o cumprimento dos propósitos divinos. A entronização de Cristo assegura que Ele é 

o soberano Senhor, diante de quem todo joelho se dobrará e toda língua confessará que Ele é o Senhor, para a glória de Deus 

Pai. A partir de Sua posição exaltada, Jesus continua a guiar e proteger Sua Igreja, prometendo voltar para estabelecer 

plenamente Seu Reino eterno. 

"O qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita 

nos céus, acima de todo o principado, e poder, e potestade, e domínio, e de todo nome que se 

nomeia, não só neste século, mas também no vindouro." Ef 1.20-21 

Filipenses 2:9-11: "Pelo que também Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu o nome que é 

sobre todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na 

terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus 

Pai." Fp 2.9-11 

 Cristo Intercedendo por Nós 
 O Ministério de Intercessão 

A exaltação de Jesus inclui Seu ministério contínuo de intercessão por nós, onde Ele atua como mediador entre Deus 

e a humanidade. Após Sua ascensão, Jesus entrou no Santo dos Santos celestial, onde intercede incessantemente por Seus 

seguidores. Essa intercessão é um aspecto essencial do Seu amor e cuidado contínuos, assegurando que nossas orações e 

necessidades sejam apresentadas diante do Pai. Jesus, conhecendo nossas fraquezas e desafios, intercede com compaixão e 

autoridade, garantindo que recebamos graça e misericórdia em tempos de necessidade. Sua intercessão contínua é uma 

fonte de consolo e esperança para os crentes, sabendo que Ele está sempre advogando em nosso favor. 



"Quem os condenará? Pois é Cristo quem morreu, ou, antes, quem ressuscitou dentre os mortos, o 

qual está à direita de Deus, e também intercede por nós." Rm 8.34 

"Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre 

para interceder por eles." Hb 7.25 

 O Sumo Sacerdote Perfeito 

Além de Seu ministério de intercessão, Jesus é também o sumo sacerdote perfeito, cumprindo de forma definitiva e 

superior o papel dos sacerdotes do Antigo Testamento. Como sumo sacerdote, Jesus ofereceu a Si mesmo como o sacrifício 

perfeito, uma vez por todas, para expiar os pecados da humanidade. Este sacrifício único e completo elimina a necessidade 

de sacrifícios contínuos, pois o sangue de Cristo é suficiente para redimir e purificar os pecadores. Na Sua função de sumo 

sacerdote, Jesus não apenas intercede por nós, mas também nos representa perante Deus, tendo aberto um caminho de 

acesso direto ao Pai. Sua perfeição e santidade garantem que Sua mediação é eternamente eficaz, assegurando nossa 

redenção e reconciliação com Deus. 

"Cristo, entretanto, vindo como sumo sacerdote dos bens já realizados, por um maior e mais 

perfeito tabernáculo, não feito por mãos, quer dizer, não desta criação, e não por meio de sangue 

de bodes e bezerros, mas pelo seu próprio sangue, entrou no Santo dos Santos, uma vez por 

todas, tendo obtido eterna redenção. ” Hb 9.11-12 

"Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus, que penetrou os céus, 

retenhamos firmemente a nossa confissão. Porque não temos um sumo sacerdote que não possa 

compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à nossa 

semelhança, mas sem pecado. Cheguemo-nos, pois, com confiança ao trono da graça, para que 

recebamos misericórdia e achemos graça para ajuda em tempo oportuno." Hb 4.14-16 

 A Advocacia de Cristo 

Jesus também atua como nosso advogado, defendendo-nos contra as acusações de Satanás e a condenação do 

pecado. Na presença de Deus, Cristo se levanta em nossa defesa, reivindicando os méritos de Seu sacrifício para justificar e 

proteger os crentes. Como nosso advogado, Ele assegura que nenhuma acusação contra nós prevalecerá, pois estamos 

cobertos pela Sua justiça. Este papel advocatício de Jesus é vital para nossa segurança espiritual, pois nos lembra que, apesar 

das nossas falhas e pecados, temos um defensor perfeito que pleiteia por nós com base em Seu sacrifício redentor. A advocacia 

de Cristo proporciona uma certeza e paz profundas, sabendo que Ele luta por nós e assegura nossa posição diante de Deus. 

"Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um 

Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo." 1 Jo 2.1 

"Então, ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora, é chegada a salvação, e a força, e o reino 

do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador dos nossos irmãos é derrubado, o 

qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite." Ap 12.10 



A exaltação de Cristo através de Sua ascensão e contínua intercessão por nós é um aspecto crucial da fé cristã. Jesus 

não apenas completou a obra da redenção na cruz, mas também continua a aplicar os benefícios dessa redenção a cada 

crente, intercedendo continuamente junto ao Pai. Sua ascensão marca o início de Seu reinado glorioso e de Seu ministério 

celestial, garantindo-nos acesso continuo a Deus e assegurando nossa salvação e santificação. 

 

 

9.  O retorno de Cristo 

 A Promessa da Sua Volta 
 Declarações de Jesus 

A promessa do retorno de Cristo está profundamente enraizada nas declarações do próprio Jesus, que 

frequentemente falou sobre Sua segunda vinda durante Seu ministério terrestre. Ele assegurou a Seus discípulos que voltaria 

para estabelecer o Reino de Deus em sua plenitude, recompensar os justos e julgar os ímpios. Em passagens como Mateus 

24 e 25, Jesus descreveu os sinais que precederiam Sua volta, alertando Seus seguidores para estarem vigilantes e preparados. 

Essas promessas foram feitas com a autoridade divina e carregam a garantia de que, assim como Ele veio uma vez para 

redimir a humanidade, Ele voltará para consumar a redenção e inaugurar um novo céu e uma nova terra.  

"Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há 

muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos lugar. E quando eu for e 

vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver 

estejais vós também." Jo 14.1-3 

 

 

 Testemunho dos Apóstolos 

O testemunho dos apóstolos reforça a certeza do retorno de Cristo, pois eles transmitiram fielmente as promessas 

de Jesus e acrescentaram suas próprias convicções inspiradas pelo Espírito Santo. Nos escritos do Novo Testamento, 

especialmente nas cartas paulinas e nos escritos de Pedro e João, encontramos reiteradas afirmações sobre a iminência e a 

importância da segunda vinda de Cristo. Paulo, por exemplo, encorajava as igrejas a viverem em expectativa e esperança, 

lembrando-os de que o Senhor retornaria para reunir Seu povo e transformar o mundo. O testemunho apostólico não apenas 



confirma as palavras de Jesus, mas também fornece uma base doutrinária sólida para a esperança escatológica dos cristãos, 

apontando para um futuro glorioso onde Cristo reinará supremo. 

 "E, estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que dois varões vestidos de branco 

se puseram ao lado deles, e lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para as 

alturas? Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no céu, há de vir assim como para o céu o 

vistes ir." At 1.10-11 

"Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de 

Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois nós, os que ficarmos vivos, 

seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim 

estaremos sempre com o Senhor." 1 Ts 4.16-17 

 Profecias do Antigo Testamento 

As profecias do Antigo Testamento também antecipam o retorno de Cristo, embora muitas vezes de maneira mais 

velada, apontando para um tempo em que o Messias restaurará todas as coisas. Profetas como Isaías, Daniel e Zacarias 

falaram de um futuro rei que governaria com justiça e paz, trazendo libertação e renovação ao povo de Deus. Essas profecias, 

cumpridas parcialmente na primeira vinda de Jesus, encontram seu pleno cumprimento em Sua segunda vinda. A 

interpretação cristã dessas profecias revela uma visão coerente de um Messias que não apenas sofre e morre, mas também 

triunfa e reina eternamente. A leitura dessas antigas profecias através da lente do Novo Testamento reforça a esperança cristã 

na segunda vinda, proporcionando uma narrativa contínua da redenção divina desde os tempos antigos até o futuro 

prometido. 

"Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o 

Filho do Homem; e dirigiu-se ao Ancião de Dias, e o fizeram chegar até ele. E foi-lhe dado domínio, 

e glória, e um reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um 

domínio eterno, que não passará, e o seu reino tal, que não será destruído." Dn 7.13-14 

 A Segunda Vinda de Cristo 
 Sinais da Segunda Vinda 

A segunda vinda de Cristo é precedida por sinais específicos que indicam a proximidade de Seu retorno, conforme descrito 

nas Escrituras. Jesus e os apóstolos falaram de vários sinais que incluiriam eventos cósmicos, catástrofes naturais, guerras e 

rumores de guerras, além de um aumento na iniquidade e apostasia. Jesus mencionou também a pregação do Evangelho a 

todas as nações como um sinal crucial antes do fim. Esses sinais servem como advertências para os crentes permanecerem 

vigilantes e preparados, vivendo em santidade e expectativa. A Bíblia também menciona falsos cristos e falsos profetas que 

tentarão enganar muitos, enfatizando a necessidade de discernimento espiritual. Assim, os sinais da segunda vinda são 

tanto uma convocação para a preparação espiritual quanto uma reafirmação da certeza do retorno de Cristo.  



"E, logo depois da aflição daqueles dias, o sol escurecerá, e a lua não dará a sua luz, e as estrelas 

cairão do céu, e as potestades do céu serão abaladas. Então aparecerá no céu o sinal do Filho do 

Homem; e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão o Filho do Homem, vindo sobre as 

nuvens do céu, com poder e grande glória. E ele enviará os seus anjos com rijo clamor de 

trombeta, os quais ajuntarão os seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra 

extremidade dos céus." Mt 24.29-31 

"Ninguém de modo algum vos engane; porque isto não acontecerá sem que venha primeiro a 

apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdição, o qual se opõe e se levanta 

contra tudo o que se chama Deus ou é objeto de adoração; de sorte que se assentará, como Deus, 

no templo de Deus, querendo parecer Deus." 2 Ts 2.3-4 

 O Juízo Final 

O juízo final é um evento central na segunda vinda de Cristo, onde Ele julgará todos os seres humanos, vivos e 

mortos. Este julgamento será baseado nas obras de cada indivíduo, conforme revelam suas vidas, e determinará o destino 

eterno de cada pessoa. Aqueles que confiaram em Cristo e viveram de acordo com Seus mandamentos serão recompensados 

com a vida eterna, enquanto aqueles que rejeitaram a graça de Deus e viveram em pecado serão condenados. O juízo final 

também é um momento de justiça divina, onde todas as injustiças serão corrigidas e o mal será finalmente derrotado. Este 

julgamento revela o caráter justo e santo de Deus, trazendo vindicação aos justos e estabelecendo a plena manifestação do 

Reino de Deus. A certeza do juízo final motiva os crentes a viverem vidas de retidão e a proclamar o Evangelho, sabendo que 

um dia todos prestarão contas ao Senhor. 

"E quando o Filho do Homem vier em sua glória, e todos os santos anjos com ele, então se 

assentará no trono da sua glória; e todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns dos 

outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas; e porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes 

à esquerda. Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, possuí 

por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo... então dirá também 

aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado 

para o diabo e os seus anjos." Mt 25.31-46 

"E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e 

o céu, e não se achou lugar para eles. E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante de 

Deus, e abriram-se os livros; e abriu-se outro livro, que é o da vida. E os mortos foram julgados 

pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras... E aquele que não foi achado 

escrito no livro da vida foi lançado no lago de fogo." Ap 20.11-15 

 

 A Reunião dos Santos 

A reunião dos santos é um aspecto glorioso da segunda vinda de Cristo, onde Ele reunirá todos os crentes, tanto os 

vivos quanto os mortos, para estarem com Ele para sempre. A Bíblia descreve este evento como um momento de grande 

alegria e celebração, onde os santos de todas as eras se encontrarão com o Senhor nos ares. Os mortos em Cristo ressuscitarão 

primeiro, seguidos pelos vivos que serão transformados e arrebatados. Este encontro será a realização da esperança cristã de 



estar eternamente na presença de Deus, livre do pecado, sofrimento e morte. A reunião dos santos também simboliza a plena 

unidade do corpo de Cristo, transcendente de todas as barreiras terrenas. Este evento marca o início da vida eterna em um 

novo céu e uma nova terra, onde Cristo reinará supremo e a comunhão perfeita entre Deus e Seu povo será eternamente 

estabelecida. 

"Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de 

Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois nós, os que ficarmos vivos, 

seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim 

estaremos sempre com o Senhor." 1 Ts 4.16-17 

"Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos 

transformados, num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a 

trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados."                   

1 Co 15.51-52 

 O Reino Eterno de Cristo 
 Novos Céus e Nova Terra 

O reino eterno de Cristo se manifesta nos novos céus e na nova terra, uma nova criação prometida nas Escrituras 

onde o antigo de pecado e morte será abolida. Essa nova realidade será um lugar de perfeição, sem dor, sofrimento ou tristeza, 

onde a justiça e a paz prevalecerão eternamente. O apóstolo João, no livro do Apocalipse, descreve uma visão de uma nova 

Jerusalém descendo do céu, adornada como uma noiva para o seu marido, representando a morada eterna de Deus com a 

humanidade. Nesse novo céu e nova terra, a criação será restaurada à sua glória original, refletindo a intenção perfeita de 

Deus. A natureza e a humanidade viverão em harmonia, livres das maldições e corrupção que marcaram o mundo antigo. 

A promessa dos novos céus e nova terra oferece aos crentes uma esperança imensurável, a certeza de um futuro glorioso e a 

motivação para perseverar em sua fé. 

"E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o 

mar já não existe. E eu, João, vi a santa Cidade, a nova Jerusalém, que de Deus descia do céu, 

adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido. E ouvi uma grande voz do céu, que 

dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu 

povo, e o mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus. E Deus limpará de seus olhos toda 

lágrima, e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras 

coisas são passadas." Ap 21.1-4 

 

 A Glória de Deus e do Cordeiro 

A glória de Deus e do Cordeiro será a luz e a presença central no reino eterno, preenchendo tudo com Sua majestade 

e santidade. Na nova Jerusalém, não haverá necessidade de sol ou lua, pois, a glória de Deus iluminará a cidade, e o Cordeiro 

será sua lâmpada. Este ambiente de glória significa a presença tangível e contínua de Deus com Seu povo, sem barreiras ou 

separações. Os crentes experimentarão uma comunhão plena e eterna com Deus e com Jesus, o Cordeiro, que foi sacrificado 



para redimir a humanidade. Essa comunhão será marcada por adoração incessante, alegria e uma profunda paz que 

ultrapassa qualquer compreensão humana. A glória de Deus e do Cordeiro no reino eterno também simboliza a culminação 

do plano de redenção, onde todas as coisas são reconciliadas e restauradas em Cristo. Este cenário de glória e luz eterna 

oferece uma visão inspiradora e consoladora para os crentes, afirmando a vitória definitiva de Deus sobre o mal e o 

estabelecimento de Seu reino perfeito e inabalável. 

"E nela não vi templo, porque o seu templo é o Senhor Deus Todo-Poderoso, e o Cordeiro. E a 

cidade não necessita de sol nem de lua para que nela resplandeçam, porque a glória de Deus a 

tem alumiado, e o Cordeiro é a sua lâmpada." Ap 21.22-23 

"E ali nunca mais haverá maldição contra alguém; e nela estará o trono de Deus e do Cordeiro, e 

os seus servos o servirão. E verão o seu rosto, e nas suas testas estará o seu nome. E ali não 

haverá mais noite, e não necessitarão de lâmpada nem de luz do sol, porque o Senhor Deus os 

alumia; e reinarão para todo o sempre." Ap 22.3-5 

O retorno de Cristo é uma promessa central da fé cristã, cheia de esperança e expectativa. Ele voltará para julgar os 

vivos e os mortos, reunir Seus seguidores e estabelecer Seu reino eterno. Essa esperança futura motiva os crentes a viverem 

vidas santas e a perseverarem na fé, sabendo que o Senhor voltará em glória e poder. A segunda vinda de Cristo trará a 

consumação do plano redentor de Deus, culminando em novos céus e nova terra, onde Deus habitará com Seu povo para 

sempre. 
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